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    Em janeiro de 2007 Alex foi diagnosticado com anemia aplásica, uma doença grave que pode se desenvolver devido a um erro no sistema imunológico, que passa a atacar a medula óssea. A partir de então, começou uma verdadeira batalha por sua sobrevivência. Foram anos e anos de tratamentos, internações e mudanças de hábitos em busca de uma cura. Apesar de sempre ter muitas palavras de apoio de amigos e familiares, os médicos indicavam que seu tempo estava se esgotando: precisava achar, urgentemente, um doador de medula óssea compatível com seu organismo para, possivelmente, começar seu processo de cura a partir de ações do seu próprio organismo. O que Alex não sabia é que o futuro guardava um presente para ele, que só viria a ser descoberto após o processo do tratamento em busca da cura. 


    Aos 12 anos de idade, Alex começou a perceber que estava muito cansado, pálido... começaram a aparecer manchas em seu corpo. Após realizar uma bateria de exames, os médicos constataram que seus índices de defesas estavam muito baixos, por isso internaram-no, imediatamente. Fizeram uma biópsia de medula (procedimento de coleta de fragmentos para análise de um médico especialista) para saber qual a causa de tudo isso. O resultado do exame apontou que se tratava de aplasia medular, ou seja, sua medula havia parado de funcionar corretamente, o que afetou todo o organismo de Alex. Os médicos fizeram teste de Antígeno Leococitário Humano (HLA) em seus pais e irmãos, para encontrar alguém com a maior compatibilidade para um possível transplante de medula, mas infelizmente não encontraram compatibilidade. Dessa forma, Alex foi inserido no Registro Nacional de Receptores de Medula Óssea (REREME), com o objetivo de encontrar um doador compatível.


    Os médicos iniciaram alguns tratamentos com medicações e transfusões para haver tempo suficiente até aparecer algum doador de medula compatível. Nascido e criado em Natal, no Rio Grande do Norte, alguns anos após descobrir o diagnóstico, mais precisamente em 2018, Alex foi transferido para fazer tratamento e novas consultas em Curitiba, no Paraná, em razão de haver uma melhor estrutura para tratamentos nessa cidade. As pesquisas de transplante e doadores se tornaram mais intensas, e o exame de HLA se estendeu aos demais familiares de Alex: um tio apresentou compatibilidade de 50%, restando, apenas, a alternativa de fazer o transplante haploidêntico, um tratamento, até então, considerado experimental no Brasil. 


    Finalmente, em 2021, 14 anos após o diagnóstico, o transplante de medula óssea foi realizado, e Alex ganhou esperanças de receber a tão sonhada cura. O processo de recuperação estava aliado à esperança de dias melhores, visto que todos os obstáculos foram vencidos, até aquele momento. Desde a descoberta da doença, Alex era diferente dos demais pacientes, pois “vivia” de verdade. Em nenhum momento se deixou abater pelos diagnósticos e, sempre que fazia exames, ele não se importava com os resultados: na sua mente, ele se sentia inabalável; algo dentro de seu peito dizia: – Eu já estou curado! 


    Mesmo contra a indicação dos médicos, ele sempre ia à praia, tomava banho de mar e conversava com Deus, enquanto contemplava a força com que as ondas atingiam as pedras. Ele observava tudo e ficava admirado com o fato de que as pedras na praia pareciam inertes diante das circunstâncias a que estavam submetidas; apesar de estarem há décadas “sofrendo” ataques furiosos das ondas, permaneciam firmes. 


    A Praia do Forte, em Natal, geralmente está lotada de pessoas, principalmente aos finais de semana: enquanto as crianças brincam com boias, os adultos se bronzeiam, e ambulantes vendem alimentos. Certo dia, Alex estava sentado na areia, concentrando-se em ouvir apenas o som das águas e do vento, à medida que observava o horizonte e repetia, em seu pensamento: – Deus, torne-me forte e inabalável como aquelas rochas!


    No dia 4 de novembro de 2021, após sair o resultado de alguns exames, Alex recebeu uma notícia não tão boa e que médico nenhum gostaria de dar a ninguém; entretanto, àquela altura, a dura verdade precisaria ser dita.


     – Infelizmente, sua medula não está querendo funcionar corretamente. Vamos procurar um novo doador, e se não acharmos alguém compatível ou se a medula não desempenhar seu papel, não há mais nada que possamos fazer – disse o médico.


    – Tudo bem, doutor! Dias melhores virão – respondeu Alex com serenidade.


    É uma notícia que pesa no coração de qualquer pessoa... ninguém está suficientemente preparado para isso. Após recebê-la, era de se esperar que qualquer pessoa se abatesse, mas Alex era diferente, de fato: obstinado desde sempre e, sem perceber, estava se tornando inabalável como as rochas da Praia do Forte.


    Assim que a última enfermeira saiu do quarto, por volta das 21h, ele se levantou, pegou o “carrinho” que continha os aparelhos conectados a seu corpo e começou a se exercitar, percorrendo algo entre 20 e 35 voltas no corredor do hospital. Ele não contabilizou exatamente, pois seu foco estava em não se render ao diagnóstico; repetindo continuamente, em voz baixa, a frase que não saía da sua cabeça: – eu sou inabalável como uma rocha, ele se fortalecia a cada volta. 


    Geralmente, alguns medicamentos causam sonolência e, por vezes, não sabemos distinguir entre realidade e alucinação. Durante a noite, Alex teve a impressão de sonhar com algo muito estranho, mas que parecia muito real. Ele estava em um apartamento muito alto, um andar que parecia ser a cobertura do prédio. Enquanto sua namorada e seu cunhado conversavam sobre negócios e investimentos, ele observava pela janela, que dava vista para o mar, uma paisagem muito bonita, vista de longe, contemplando todo o horizonte. Ao fixar seus olhos, ele percebeu que o tempo se tornava nublado, com densas e escuras nuvens invadindo o céu, enquanto um furacão se aproximava pelo alto mar, todo envolvido por raios. Embora o furacão parecesse ter destino certo e estar vindo em sua direção, Alex não correu ou temeu: apenas observou-o pela janela. O misterioso furacão se aproximou lentamente em sua direção, cada vez mais próximo, até que, finalmente, o tocou.


    Imediatamente, ele foi suspenso no ar e sentiu uma poderosa energia dos raios percorrendo todo o seu corpo, revitalizando-o completamente. Ele não sabia se era um sonho ou se aquilo estava acontecendo, de fato, pois em Curitiba não tem praia, mas parecia ser muito real. Apesar da suspeita de ser uma alucinação, o choque e as vibrações que percorriam seu corpo pareciam ser reais. O que ele sentia naquele dia era como se alguém, de olhos fechados, segurasse um cubo de gelo nas mãos, à medida que ele se desfazia, derretendo, de forma que, mesmo com os olhos fechados, era possível sentir o frio por meio do tato.


    As janelas do hospital eram fechadas por cortinas persianas, mas estranhamente elas estavam abertas na noite anterior; por isso, na manhã do dia 5 de novembro de 2021, um pequeno feixe da luz do Sol entrou no quarto e lhe tocou o rosto, indicando que já havia amanhecido. Ele se sentia bem, espreguiçou-se, como de costume e, em seguida, uma médica entrou no quarto.


    – Estou analisando a possibilidade de dar alta a você. Se o fizer, passarei a acompanhar sua evolução, com todos os cuidados, nas salas do andar térreo – disse a médica.


    – Que maravilha, doutora! As salas do andar térreo não são as salas dos recuperados? – perguntou Alex.


    – Isso mesmo! Mas, vamos com calma, pois preciso avaliar seu caso de perto e com cuidado – disse a médica.


    A cerca de 100 metros dali, alguns médicos não conseguiam entender como que, em apenas um único dia, as taxas globais dos leucócitos de Alex tinham começado a subir de modo vertiginoso; seu corpo começou a apresentar níveis elevados de defesa. Aparentemente, um milagre havia ocorrido e não havia motivo maior para comemorar. Na manhã do dia seguinte, toda a equipe médica invadiu a sala de Alex, fazendo-lhe uma surpresa, e lhe trouxe a melhor notícia que poderia receber em anos: – Oba, a medula pegou!, diziam os médicos, que foram recebidos com muita comemoração e festa naquele dia. Alex havia “renascido”.


  


  

    CAPÍTULO 1


    
TEMPOS DIFÍCEIS
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    Em 1770, um pequeno menino, com a idade entre 4 e 6 anos, a julgar pela estatura, vivia com seus pais em algum lugar da África. A criança viu seus pais serem brutalmente assassinados em uma briga por território e foi levado cativo, sendo vendido logo em seguida para um mercador que partiria em direção à Inglaterra. Com pouco tempo de vida, o pequeno menino não sabia sequer seu nome ou sua idade, mas já conhecia de perto a maldade que há no homem e presenciado a forma como ela é implantada no mundo. O pequeno garoto era negro, tinha pernas e braços finos, corpo magro, rosto afilado e olhar duro, por tudo que presenciou durante seu pouco tempo de vida. Entretanto, algo chamava a atenção de quem o visse: seu olhar parecia falar muito mais do que palavras seriam capazes de dizer; seus olhos eram brilhantes e, bem no fundo, expressavam sede de justiça e esperança. 


    O navio atracou na Inglaterra, e logo os escravos foram levados para uma breve “preparação”, feita antes de sua exposição à venda, tratados como uma mercadoria. Era um dia ensolarado, gaivotas voavam baixo... o som de conversas misturadas se unia ao som do vento forte que soprava naquela manhã. Caminhando lentamente, apareceu um homem alto, careca, pele rosada pelo Sol, aparentando ter entre 35 e 40 anos. O homem, com leve sobrepeso, barba longa e rugas ao redor dos olhos, que reforçavam seu olhar mal encarado, caminhou em direção aos escravos. Ele trazia um pequeno pote na mão e o abriu, antes de distribuir um pouco de óleo para o primeiro da fila. O procedimento era padrão: alguns já sabiam do que se tratava, menos o garoto, que o olhava sem entender o que acontecia. Cada um pegou um pouco do óleo e passou pelo próprio corpo, para melhorar sua aparência e aumentar o seu preço no leilão, que iria começar em breve.


    Antes de os leilões começarem, costumava-se dar uma alimentação melhor e passar óleo nos escravos para melhorar a aparência deles, com o intuito de cobrar um preço elevado nas negociações e, assim, aumentar a margem de lucro. Os escravos estavam dispostos em fileira, acorrentados lado a lado, esperando começar o leilão. O mesmo homem mal-encarado que distribuiu o óleo passou pelos escravos, dando um pouco de comida a cada um para que melhorassem seu ânimo e sua aparência. As viagens de navios eram longas e, devido às más condições e má alimentação a que eram submetidos, muitos morriam durante o trajeto, principalmente por escorbuto, doença causada pela falta de vitamina C. As crianças escravas não tinham tanto valor quanto um adulto saudável, já que não desempenhavam as mesmas atividades: exigiam força bruta; desse modo, o pequeno menino não recebeu comida do homem.


    Havia um pequeno palanque no centro da cidade, a poucos metros de onde desembarcaram. Por trás dele, uma pequena escadaria levava até o topo da estrutura de madeira, onde havia uma figura peculiar. Um homem ruivo, de sorriso largo, exibia dentes bem cuidados e um ar de simpatia à multidão que se acumulava em frente do palanque. Homens e mulheres bem vestidos estavam atentos às palavras do sujeito, que falava sem parar, anunciando a chegada dos escravos, conduzidos até o palanque pelo homem mal-encarado. Apesar da tentativa de melhorar a aparência, alguns deles tinham idade avançada e estavam doentes, por isso o tal ruivo começou o leilão pelos mais debilitados, tentando convencer possíveis compradores mediante um valor mais baixo.


    – Quem comprar estes três, poderá cuidar e tratar deles e, no futuro, vendê-los mais caros para ganhar uma boa quantia – disse o sujeito, apontando para os três mais doentes.


    – Eu pago! – gritou alguém na multidão.


    – Alguém cobre o valor? Ninguém? – perguntou o homem, observando atentamente a multidão e esperando que alguém levantasse o braço – vendidos! – completou ele.


     Assim se sucedeu, lance a lance, até que restasse apenas o menino no palanque, que agora começava a entender o que estava acontecendo, apesar de não falar o idioma dos demais.


    Até então, o homem ruivo esteve sorridente e falando características que pudessem convencer a plateia a pagar o preço pedido pelos escravos apresentados. Entretanto, ao olhar o menino magro a seu lado, pela primeira vez o ruivo perdeu a fala... o sorriso se desfez do seu rosto. O sujeito olhou a criança por alguns instantes, procurando alguma qualidade que pudesse apresentar ao público, mas não sabia o que dizer. 


    – Ora, o que temos aqui? Uma ótima companhia para brincar com seus filhos, que tal? – perguntou ele à plateia.


    A multidão sorriu por alguns instantes... alguns homens gritaram valores muito abaixo do que ofereceram antes, ao passo que outros ofereceram valores ainda menores, até que um sujeito ganhou com um lance equivalente a 1% do valor de um escravo adulto. 


    Após o pagamento, o menino foi entregue ao misterioso homem que o comprou e, desde o lance no leilão, não havia dito mais nada. A criança foi entregue com as mãos e pés amarrados por algumas cordas, para impedir que fugisse. Após subirem na carroça, o homem ergueu os braços e desceu abruptamente, estalando as rédeas, dando ordem para que o cavalo começasse a se deslocar. Assim que saíram, o garoto viu, de longe, crianças brancas correndo na rua, sorrindo, felizes umas com as outras. Aquela cena o tocou profundamente, pois, há pouco tempo, seus melhores amigos eram seus pais, que o faziam sorrir mesmo quando ele estava triste. Uma lágrima escorreu em seu rosto; logo tratou de enxugá-la, já que, em uma realidade cruel como aquela em que ele estava, não havia espaço para choro. 


    Durante o percurso, as casas foram substituídas por árvores, e o caminho tornou-se cada vez menos habitado por pessoas; a cada árvore que surgia, animais silvestres corriam assustados, uns mais bonitos que os outros, entre pássaros e quadrúpedes. Passados muitos minutos, eles chegaram à fazenda do homem: lá, o garoto percebeu que, pela primeira vez, estava em um lugar muito bonito. Ele olhou para o horizonte e viu o Sol se pondo por trás das árvores, enquanto feixes de luz tocavam seu rosto, e as árvores balançavam ao soprar dos ventos. Os pássaros cantavam alto, com uma harmonia que jamais ouvira antes e belas flores enfeitavam o caminho de entrada da fazenda, que se estreitava, levando até uma trilha marcada pela caminhada cotidiana de homem que passava ali todos os dias. À direita da trilha, havia um pequeno lago, com uma água tão cristalina que parecia mágica! À esquerda, havia uma montanha tão alta que não era possível ver o topo, perdido entre as nuvens, que estranhamente cercavam apenas a montanha.


    A trilha levava a uma pequena casa de madeira, aparentemente simples, com duas janelas, distribuídas à direita e à esquerda da porta. O homem que o conduzia desceu da carroça, demonstrando que haviam chegado, e da sua cintura tirou um facão, erguendo-o alto, fazendo a sua ponta amolada brilhar com a luz do sol. O menino se encolheu, com os olhos fechados, esperando o golpe que seria fatal! Para sua surpresa, as amarras que prendiam suas mãos foram cortadas. O menino não sabia se o homem errou o golpe ou se, de fato, ele quis soltar suas mãos, mas não pretendia esperar para descobrir. Sem pensar muito, ele esboçou uma reação para correr e, ao perceber, o homem o segurou pelo braço e cortou, também, as amarras dos pés dele.


    – Se você pretende correr, precisará dos pés, garoto – disse o homem com a voz rouca.


    O garoto não entendia a linguagem dele e, por isso, o homem gesticulou para que o menino entendesse que, se quisesse, poderia ir embora, pois estava livre a partir daquele momento, mas que seria melhor ficar, pois era perigoso lá fora. Sem as amarras e encarando melhor o homem, o menino percebeu que ele era um idoso, com idade entre 75 e 80 anos, barba branca, roupas surradas pelo desgaste aparente de anos de uso, com remendos que deixavam claro o excesso de reaproveitamento do tecido. Ele tinha a pele branca, pequenos olhos castanhos e uma postura levemente curvada, como herança dos trabalhos com peso na fazenda durante toda sua vida. Apesar de não falar a língua do homem, o menino entendeu o que ele quis dizer e, como não tinha para onde fugir, resolveu esperar os próximos dias para avaliar melhor suas opções.


    Dias se passaram, que viraram meses, e o idoso cuidou do menino como se fosse seu filho, ensinando-o a ler e a escrever em três idiomas: português, inglês e espanhol. Ensinou-o a atirar, caçar, pescar, costurar e realizar atividades relacionadas à agricultura. Apesar de tudo que havia presenciado na vida, o menino percebeu que não havia apenas maldade na Terra: aquele senhor que o adotara era a perfeita representação disso. Mesmo em plena escravidão, o senhor que o havia comprado cuidou dele e sempre deixou claro que ele estava livre para ir embora, caso quisesse. O menino crescia aprendendo bastante com o velho e, apesar de não ter medo dele, o respeitava muito, sentimento construído mutuamente como se fossem pai e filho.


    – Por que o senhor me adotou? – perguntou o menino.
	– Sente-se na cadeira para eu lhe contar minha breve história – respondeu o velho, antes de se sentar em sua cadeira de balanço, resmungando pela dor que sentia nas costas.


     – Sim, senhor! – respondeu o menino, sentando-se no sofá, atento ao que o velho estava prestes a lhe contar.


     – Eu nasci na Espanha e, ainda criança, vi meus pais serem mortos durante a Guerra de Sucessão Espanhola, ocorrida entre os anos de 1702 e 1714. Após esse trágico fato, eu, ainda garoto, vivi por mais alguns anos na Espanha, antes de cruzar a fronteira para tentar ganhar a vida em Portugal. Sem meus pais e sem ter onde morar, tive uma vida difícil, tentando viver das migalhas que encontrava para comer... naqueles dias, fiz uma promessa para mim mesmo: “eu vou comprar todos os escravos que meu dinheiro possibilitar e libertar cada um deles”. Os anos se passaram e eu não consegui juntar muito dinheiro além do necessário para ter uma vida simples. Até que, um dia, quando fui ao centro da cidade vender alguns poucos pedaços de queijo que eu tinha fabricado, vi você sendo anunciado exatamente pelo valor que recebi pelos meus queijos! Imediatamente, lembrei-me da promessa que havia feito há muitos anos – disse o velho.


    – E que sorte a minha, pai! – disse o garoto.


    – Sorte a minha! Eu não o vejo apenas como um jovem resgatado, mas sim como meu próprio filho! E mais, eu o reconheço como cumprimento de minha promessa, feita há décadas e, naquela época, ainda não realizada. Entretanto, o mundo lá fora é mau, por isso você precisará saber se defender, precisará utilizar mais que palavras, se for preciso. Portanto, chegou a hora de você aprender algo tão importante quanto todo o conhecimento de leitura, escrita e demais aprendizados que lhe transmiti até aqui.


    – O senhor me disse que saber ler e escrever poderia me livrar de grandes problemas no futuro. O que seria tão importante quanto isso? – perguntou o garoto, curioso.


    – Há muitos anos, existia um grupo de pessoas da etnia “banto”, que descobriram como utilizar o peso do corpo e a agilidade a seu favor para se defenderem e atacarem. Por meio de gestos parecidos com uma dança, eles conseguiam ludibriar quem os visse de longe: pensariam que, de fato, estavam dançando, mas na verdade estavam aperfeiçoando golpes de defesa e de ataque, capazes de matar qualquer inimigo – disse o pai do garoto.


    – Uau! E o senhor sabe lutar assim? – perguntou o garoto.


    – Meu pai servia no exército espanhol e, um dia, ele foi enviado para uma região muito longe da Espanha, um lugar em que há grandes leões, feras com dentes do tamanho de um dedo. A mata nesse lugar é baixa, com cor amarelada, semelhante a cor das feras, que caminham sorrateiramente abaixadas para se esconderem antes de atacar suas presas mortalmente – disse o velho.


    – O pai do senhor matou uma dessas feras lutando? – perguntou o menino impressionado.


    – Calma, rapaz! – advertiu antes de continuar – um dia, enquanto caminhava pela savana, meu pai viu um homem prestes a ser atacado por um leão, que caminhava abaixado. Meu pai colocou a fera na mira da sua arma e atirou de longe, esperando que tivesse uma boa pontaria – contou o pai do menino.


    – E ele acertou? – perguntou o garoto ainda mais curioso.


    – Sim, ele acertou! – disse o pai do garoto.


    – Oba! Ele salvou o homem da fera! – disse o menino sorrindo.


    – Quando o homem ouviu o disparo e viu o leão morto, ele percebeu que estava à beira da morte, sem saber, mas que havia sido salvo pelo meu pai. O homem estava muito agradecido, por isso convidou meu pai para jantar em sua casa. De início, meu pai recusou, pois havia feito o que qualquer um faria, mas não é qualquer pessoa que teria salvado a vida daquele homem. Meu pai, branco, salvou um homem negro; se hoje há uma guerra devido à cor da pele, naquela época era ainda pior – continuou o velho.


    – Então, o pai do senhor foi um herói! – disse a criança.


    – O homem que meu pai salvou era um dos últimos integrantes dos “fantasmas”, nomeados assim porque detinham de um conhecimento milenar sobre uma luta utilizando os pés e mãos, ficando de cabeça para baixo e dando golpes que pareciam uma dança. Desse modo, muitas vezes pareciam fantasmas à noite – disse o velho.


    – Que incrível! – disse o garoto com os olhos brilhando.


    – O homem ensinou a meu pai, por meses, todas suas técnicas da misteriosa luta, como forma de agradecimento por ter salvado sua vida; assim, meu pai se tornou um fantasma, integrante da tribo – contou o pai do menino.


    – E, o que aconteceu depois? – perguntou o menino, ainda mais interessado na história.


     – Meu pai jurou que nunca utilizaria essa técnica de luta para o mal e que jamais passaria seus conhecimentos para alguém que não merecesse. Alguns meses após ele voltar para a Espanha, a tribo foi quase totalmente exterminada, restando apenas poucas crianças, levadas como escravas para vários lugares do mundo, inclusive a Espanha – disse o velho, com uma voz triste.


    – Que triste, pai! – disse a criança, enquanto o brilho em seus olhos sumia.


    – Meu pai ainda conseguiu reconhecer duas crianças que conviveram com ele por algum tempo na tribo: ele as comprou e as libertou, por meio das quais soube da triste notícia sobre o fim dos fantasmas.


    – Então, eles não existem mais? – perguntou o garoto.


    – As crianças que restaram eram jovens demais para aprender todas as técnicas da luta; o pouco que sabiam foi passado de geração em geração entre os próprios escravos nas novas terras, do outro lado do mar – disse ele.


    – Seu pai não ensinou a luta para o senhor? – perguntou o menino.


    – Sim, ele me ensinou todas as técnicas, desde o nascimento, praticamente. Entretanto, durante a guerra, ele e minha mãe morreram e, a partir de então, eu passei a perambular pelo mundo. Foi assim que presenciei e vivi maus bocados – disse o velho.


    – Então, o senhor é o último fantasma vivo, que sabe todas as técnicas? – perguntou o garoto.


    – Acho que sim, meu filho, e é por isso que chegou a sua vez de aprender tudo o que eu sei! Porém, antes disso, você deve jurar que nunca vai utilizá-las para o mal ou ensinar a alguém que seja mau, ou seja, sempre poderá aplica-las para defender os injustiçados – disse o velho, antes de mandar o garoto colocar a mão no coração e jurar.


    – Eu juro, pai! – disse o menino, com a mão direita no peito, à altura do coração.


    – Então, vamos lá, filho! Esse é o grande ensinamento que falta para você – disse o velho, levantando-se da cadeira com bastante esforço.


    A partir de então, apesar da idade, o velho passou a ensinar ao menino, dia após dia, os golpes que aprendeu no passado, dos quais nunca se esqueceu. Ensinou-lhe o equilíbrio entre corpo e mente e, repetidamente, dizia para o menino: “A mente domina o corpo. Não há vitória alcançada pelo corpo que não já tenha sido conquistada na mente”. E assim foi, por 5 anos, até que o garoto finalmente aprendesse com maestria todas as técnicas dos fantasmas.


    – Agora, enfim, você se tornou um fantasma, meu filho! Só você, praticamente, em todo o planeta, tem esses conhecimentos milenares. Já está chegando a hora de eu partir e só lhe peço duas coisas: use as técnicas da luta com sabedoria, sem jamais utilizá-las para a maldade, somente para defender os injustiçados! E lhe peço, também: quando eu morrer, você me leve ao cume daquela montanha, pois eu sempre quis descobrir o que há além das nuvens! Jamais tive a oportunidade de descobrir e, a essa altura, não tenho mais saúde – disse o velho.


    – Eu juro, pai! – disse o rapaz abraçando o velho.


    Anos se passaram, de forma que o menino cresceu aprimorando suas técnicas, tornando-se um jovem “fantasma” extremamente habilidoso. Certo dia, um grupo de vinte e cinco homens brancos passavam pela região da fazenda e, devido ao avançar da hora, decidiram pedir abrigo para continuarem a viagem no dia seguinte. O velho os atendeu e mandou que o menino preparasse uma refeição para receber os convidados. 


    – Ei, garoto! Vá buscar água para eu me lavar! E vê se não demora! – disse um dos homes do bando em tom áspero para o garoto.


    – Ele é meu filho e não escravo! – disse o velho – Esse tipo de tratamento não será aceito em minha residência – concluiu ele.


    – Ora, ora, ora! Um velho e um escravo, querendo me dizer o que fazer! – disse o sujeito, levantando-se da mesa.


    O homem, então, cuspiu no chão, como gesto de desprezo, sacou seu armamento e, quando fez menção de atirar em direção ao velho, o garoto deu um salto em cima da mesa e chutou o braço que segurava a arma, fazendo-o atirar no peito do seu próprio capanga, que caiu morto no chão. Imediatamente, os demais, que estavam sem reação, colocaram as mãos na mesa para se levantarem e, nesse momento, o garoto pisou nas mãos de alguns, enquanto corria por cima dela. Ao chegar perto o suficiente, desferiu socos e chutes no máximo de capangas que conseguiu. O foco já não estava no velho, que caminhava lentamente em direção ao esconderijo de sua arma, guardada em casa. Àquela altura, o garoto já havia agredido severamente oito capangas, e um estava morto pelo disparo da arma do próprio chefe do bando. Os bandidos estavam com tanta raiva do garoto, que não estavam mais pegando suas armas, pois queriam surrá-lo até a morte.


    Para o azar dos agressores, o menino era o último fantasma vivo com saúde. Sua agilidade era incrível e seus golpes eram desferidos com fúria, enquanto rangia os dentes, agredindo os capangas. Quando dois deles conseguiram segurar o garoto pelos braços, o rapaz os utilizou como apoio e chutou o queixo do capanga que se aproximava para agredi-lo. Em seguida, ele deu um solavanco, puxando para sua frente um dos homens que o segurava e lhe chutando a rótula, quase quebrando a perna do seu adversário, o que o fez gritar de dor, enquanto caía abraçado ao joelho ferido. O garoto, sem perder tempo, utilizou sua mão livre e desferiu um soco no outro homem que o segurava, fazendo-o cair desnorteado. Um a um, o rapaz atacou com fúria total, aplicando todos os golpes que seu pai o havia ensinado; quando havia abatido vinte e três dos seus oponentes, ouviu um disparo.


    – NÃÃÃÃOOO! – gritou o garoto ao olhar para trás: seu pai estava de joelhos, com a mão no peito, sangrando bastante e sem o cajado que utilizava como apoio.


    O chefe do bando, covardemente, atirou no velho pelas costas, matando-o. Embora o garoto tenha corrido rapidamente ao encontro do pai, a distração foi suficiente para que o único capanga de pé o acertasse pelas costas, dando-lhe uma facada e uma coronhada na cabeça, fazendo-o desmaiar em seguida.


    Na manhã do dia 17 de maio de 1780, o garoto, ainda com dificuldades de se levantar, rastejou em direção ao corpo de seu pai e o abraçou forte, sem dizer uma palavra, pois não conseguia falar em meio às lágrimas. Após vários minutos chorando copiosamente, o menino se lembrou que o desejo de seu pai adotivo era ser enterrado no cume da montanha, à esquerda da trilha da fazenda. Então, ainda com dificuldades, o garoto levantou-se, preparou água e comida para a viagem, colocou o corpo do falecido em cima de um cavalo e partiu em direção à escalada. A viagem não foi fácil; por vezes, áreas de subidas íngremes no trajeto dificultaram o percurso e, após dois dias, finalmente, chegaram ao cume da montanha. O rapaz desceu, cuidadosamente, o corpo que estava sobre o cavalo e o apoiou no chão. Durante algum tempo, o menino descansou para se recuperar da árdua subida na montanha e, então, criou forças para começar a cavar. Durante muitos minutos, ele cavou fortemente uma cova com cerca de sete palmos de profundidade e cinco de largura. Quanto mais se aproximava a hora da despedida eterna, mais um forte aperto no peito o comovia, pois sabia que nunca mais veria seu pai novamente.


    – Consegui realizar seu desejo, pai! É assim o topo da montanha! Aqui, a gente pode ver as nuvens de cima, não é fantástico? Eu agradeço por tudo o que o senhor fez por mim e lhe peço perdão por não ter conseguido defende-lo daqueles homens. No entanto, eu juro que vou vingar sua morte! Não vou matá-los, porque jurei que não faria uso das técnicas fantasmas para isso, mas o senhor será vingado – disse o garoto, com a voz embargada.


    Sem alternativas, o rapaz colocou o corpo dentro do túmulo e, pela última vez, olhou para aquele que, por anos, foi seu maior exemplo de vida. Chorando, escreveu em uma lápide improvisada: “A mente domina o corpo”, e o enterrou.


    O garoto chorou copiosamente por dois dias no cume da montanha; pela segunda vez, a maldade dos homens havia lhe tirado, praticamente, tudo o que ele tinha. Em uma explosão de fúria, ele gritou para os céus, olhando para as nuvens, em desespero.


    – Deus, por favor! Torna-me forte e inabalável como aquelas rochas! – disse ele, apontando para um amontoado de pedras gigantes na montanha.


    De repente, um tornado formou-se longe dele, cercado por raios. O sol e as nuvens passaram a ter um tom avermelhado e, quanto mais densas estas ficavam, mais a luz daquele sumia. O ciclone aproximou-se do garoto lentamente e o tocou, momento em que foi suspenso no ar e sentiu uma poderosa energia percorrer por todo seu corpo, revitalizando-o completamente. Raios pairavam a seu redor e, de longe, em meio à escuridão, clarões de energia originados de seu corpo e do furacão iluminavam toda a floresta. Mais tarde, esse dia ficaria conhecido mundialmente como “O Dia Escuro da Nova Inglaterra”, aparentemente sem explicação lógica para o que ocasionou o fenômeno, o que gerou espanto e terror em todo o mundo.


  


  

    


    CAPÍTULO 2


    MILAGRE
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    “Ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao que está sem forças. Até os jovens se cansam e ficam exaustos, e os moços tropeçam e caem; mas aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças. Voam alto como águias; correm e não ficam exaustos, andam e não se cansam” Isaías 40:29-31. 


    Após a festa de comemoração da recuperação de Alex, os médicos recolheram a faixa de felicitações e o pote do pequeno bolo que lhe haviam entregado como símbolo do seu “novo” aniversário. Antes de deixar a sala, uma médica se aproximou dele e o observou por uma fração de segundos.


    – Eu não sei o que aconteceu, mas presenciamos um milagre aqui, pois os resultados viraram do dia para a noite! Você se recuperou de uma maneira fantástica! Mesmo após cinco sessões de quimioterapia e uma sessão de radioterapia, seu cabelo caiu pouco e já está crescendo, e as sobrancelhas não caíram. Isso, por si só, já é algo surpreendente! – disse ela.


    – Meu Deus é o Deus do impossível, doutora – respondeu Alex, em tom gentil.


    Ao anoitecer, sentindo-se extremamente bem, Alex decidiu se levantar da cama para se exercitar um pouco. Devido ao tempo que passava deitado, suas pernas não tinham tanto equilíbrio... em pé, teve a impressão de que o ambiente estava girando: teve uma leve tontura, desequilibrou-se e caiu, apoiando-se na cama. Recuperada a visão, Alex percebeu que suas mãos haviam amassado completamente a barra de ferro à borda da cama do hospital, tarefa que lhe parecia ser impossível, pois exigiria uma força que, aparentemente, nenhum ser humano teria. Ainda cético diante do que havia acontecido, Alex fechou e abriu as mãos duas ou três vezes, percebendo que as veias do seu braço se destacavam; sua massa muscular havia aumentado excessivamente. Para se certificar de que não era apenas imaginação, decidiu desentortar a barra de ferro da cama: tarefa facilmente obtida.


    Lembrando-se da noite passada, Alex já não tinha mais tanta certeza se o sonho com o furacão foi, de fato, um sonho. Recordou-se, ainda, dos raios que o envolveu: pareciam tão reais que ainda sentia a energia percorrer seu corpo.


    – Eu já estou terminando de preparar a documentação legal para liberá-lo e, em breve, você estará “livre” dos médicos, meu caro amigo! – disse a médica empolgada, assim que entrou no quarto.


    – Eu fico muito feliz por estar melhor, doutora! Não pelo fato de não ver mais os médicos, mas por conseguir a cura para sempre, se Deus quiser! – respondeu ele, sem jeito.


    Para evitar que sua mudança física fosse notada, ele pediu uma camisola hospitalar ainda maior, alegando que a sua estava desconfortável. Assim, ao fim da tarde, ele e sua mãe receberam a documentação e as devidas orientações de como deveriam proceder em casa, e foram embora.


    Alex e sua genitora instalaram-se em um pequeno hotel em Curitiba, próximo ao centro da cidade. A sensação de vida nova e mudança para melhor o acompanhava. Apesar da saudade que sentia de seu lar, aquele parecia o melhor lugar a se estar, de tanta alegria que sentia. Sua mãe, conhecida entre amigos e familiares pelo nome de “Dôra”, desfez as malas e colocou as roupas em uma pequena cômoda, que ficava ao lado do frigobar. Apesar de simples e modesto, o quarto era bastante aconchegante, com uma temperatura agradável. Naquela época do ano, o clima remetia a boas lembranças que tinham do Parque das Dunas, em Natal.


    – Vou sair para fazer algumas compras, filho. Você vai querer alguma comida específica? – perguntou Dôra.


    – Agradeço, mas estou sem fome, mãe. Caso seja possível, gostaria que a senhora encomendasse alguns halteres para eu me exercitar – respondeu Alex.  


    – Não acho que seja uma boa ideia se esforçar fisicamente neste momento, afinal os médicos disseram para evitar esforços – retrucou ela.


    – Mas a senhora viu que alguns exercícios no hospital ajudaram bastante minha recuperação. Traga halteres de 10 kg para eu começar meu treino, por favor! – insistiu ele.


    – Quanto a isso, seja coincidência ou não, você tem razão. Vou comprar comida e aproveito para passar em alguma loja de esportes. Vou encomendar seus halteres e pedir para os entregarem aqui – concordou ela.


    Enquanto sua mãe estava fora, Alex se levantou rapidamente e decidiu fazer algumas flexões de braços; para sua surpresa, conseguiu fazer 300, sem se cansar. Ele estava impressionado, pois sabia que, mesmo treinando bastante, muitas pessoas não conseguiam repetir esse feito. Em seguida, colocou as mãos por cima da porta e conseguiu, também, erguer seu corpo 100 vezes, sem se cansar, simulando uma barra fixa. Após esses exercícios, colocou as mãos no chão e ergueu os pés, fazendo o que se chama popularmente “plantar bananeira”: executou o exercício repetidamente, por mais 200 vezes, sem ainda se cansar. Quando os halteres chegaram, Alex os ergueu como se fossem pedaços de papel e, apesar de nunca ter feito musculação, a composição de 10 Kg de ferro parecia não pesar mais que alguns gramas.


    Passaram-se três meses de acompanhamento, até que Alex recebesse a alta completa da equipe médica, que constatou sua recuperação completa, com uma saúde plena. Então, ele e sua mãe decidiram pegar um avião de volta ao lar, em Natal. Enquanto descia as escadas do hotel, ele tropeçou nos degraus e, instintivamente, fechou os olhos, pois cairia de uma grande altura. Entretanto, ao abri-los lentamente, percebeu que estava flutuando, com pequenos raios a seu redor. Ele pousou sem jeito no chão, desequilibrado. Assustado e com o coração acelerado pela adrenalina, ele se encarregou de verificar se alguém tinha visto sua proeza ou se havia alguma câmera filmando, mas não havia ninguém observando nem equipamentos de filmagens. 


    Após o ocorrido, ele se questionou sobre o que mais seria capaz de fazer: voar, ter uma super força e não apresentar cansaço já faziam parte da lista. Agora, ele tinha certeza de que seu sonho, na verdade, era realidade: ele tinha ganhado poderes. A visão da praia provavelmente era efeito dos remédios que ele estava tomando.


    Ao pousar em Natal, Alex se lembrou de como sua cidade é bela. Ele pediu para Dôra fazer um percurso um pouco mais prolongado, passando pelo Morro do Careca (cartão postal da cidade) e percorrer toda a via costeira, em direção à sua casa. No caminho, o carro subiu a ponte Newton Navarro e, lá do alto, ele contemplou, à sua direita, a Fortaleza dos Reis Magos, com formato de estrela, praticamente dentro do mar, cujas paredes são tão espessas que permanecem ainda em pé, mesmo levando fortes golpes das ondas do mar bravio por mais de 400 anos. 


    Contemplando essa visão, ele se lembrou do pedido que havia feito a Deus: tornar-se forte e inabalável como as rochas! Naquele momento, percebeu que seu desejo havia se realizado. Seus dons eram dádivas divina e, portanto, precisariam ser usados com sabedoria, em busca dos melhores propósitos, como forma de agradecimento por receber esse privilégio. Alex trabalhava, sempre que possível, como voluntário nos hospitais em que ele se internava. Por vezes, ele se fantasiava de palhaço ou colocava máscaras de super heróis para melhorar o dia de algumas crianças internadas. Embora crescessem privadas de aproveitarem sua infância e brincarem com seus amigos de escola, aquele breve momento em que Alex aparecia como herói era suficiente para que nada mais importasse, além do sorriso daqueles pequeninos. Ajudar alguém é muito satisfatório, o que ajudou bastante no tratamento de Alex; mesmo sem estar totalmente bem, persistia em tornar o dia das pessoas a seu redor ainda melhor! E, com poderes, ele poderia fazer muito mais.
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